
TEMA: TEOLOGIA DA GENEROSIDADE  
Prof. Eliseu GP (eliseugp@yahoo.com.br) — canal: https://www.youtube.com/channel/UC7fLvblK2VUrTsyc1Xta3pQ 

Fanpage (facebook): Escola Bíblica Digital (https://www.facebook.com/ebdescolabiblicadigital/) 

 

LIÇÃO 46 — GENEROSIDADE CRISTÃ 

1) INTRODUÇÃO: 

a) Revisão: Na Lição 45, analisamos o ensino de Jesus a respeito da generosidade.  

b) Objetivo: analisar a generosidade de Jesus como estilo de vida cristã permanente.  

2) GENEROSIDADE: PRINCÍPIO 

a) Vida da Trindade:  

i) Deus é amor: Deus é uma comunidade de três pessoas em amor perfeito; o Pai é para o Filho e 

para o Espírito Santo; o Filho é para o Pai e para o Espírito; o Espírito é para o Pai e para o Filho.   

ii) Deus é generoso: amor de Deus não o fecha em si mesmo como autossuficiente; o amor de Deus não 

é motivado por necessidade interna nem externa; Deus é movido por seu próprio amor.  

b) Criação: Deus criou livre e generosamente a terra, as árvores e todos os recursos para a vida; Deus 

criou o humano à sua imagem e semelhança e dispôs tudo para sua vida (Gn 2.15). 

c) Conclusão:  

i) Deus é o princípio de tudo: da criação, da natureza, da humanidade, da vida individual; o ser humano 

não é princípio de si mesmo; ao entrar no mundo, o ser já é beneficiário da graça de Deus que provê tudo.  

ii) Deus é absoluto: tudo o mais é relativo: a criação, os bens, o dinheiro, as posses, o mercado. 

3) GENEROSIDADE: ESCHATON  

a) Salvação:  

i) “Deus amou tanto o mundo que deu” (Jo 3.16); “Eu dou a minha vida” (Jo 10.17; 15.13);  

ii) “dará o Espírito Santo àqueles que pedirem” (Lc 11.13); “Espírito [que] nos foi dado” (Rm 5.5).  

b) Vida: o maior bem foi dado, preservado e salvo liberalmente por Deus;  

i) Ef 2.1: “Ele lhes deu vida, estando vocês mortos nos seus delitos e pecados.” 

ii) Ef 2.5: “Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou, e 

estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, — pela graça sois salvos.” 

iii) Tt 2.11-14: “Portanto, a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens[...]”. 

c) Herança: mediante Jesus Cristo, fomos adotados como filhos de Deus e nos tornamos seus herdeiros 

(kleronomos: Rm 8.17; Gl 3.29; 4.1,7; Tt 3.7; Tg 2.5); herança é o termo usado no NT para reunir todas as 

bênçãos espirituais obtidas; (kleronomia: Gl 3.18; Ef 1.14, 18; Cl 3.24; Hb 9.15; 1Pe 1.4);  

d) Mamom:  

i) Avareza: a acumulação de dinheiro/bens visa assegurar a realização da vida — a utopia pessoal; 

ii) Ilusão: a busca da utopia transcende a fragilidade humana e impõe sacrifícios humanos. 

e) Conclusão: a morte de Cristo estabelece, de uma vez por todas, a fragilidade humana (Tg 4.14-15); 

mas sua ressurreição nos faz transcender para a suprema realização — o reino de Deus.  

4) GENEROSIDADE: RESPONSIVA  

a) Ato primeiro: todo ato generoso é responsivo, porque o primeiro ato foi iniciativa de Deus.  

b) Amor generoso: o amor impulsiona a generosidade; a generosidade é expressão do amor; 

i) Paráfrase de 1Jo 4.19: “Nós [doamos] porque ele nos [doou] tudo primeiro.” 

ii) 1Jo 4.9-10: “Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho 

unigênito ao mundo, para vivermos por meio dele. Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos 

amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.” 

c) Resposta generosa: 

i) 1Co 4.7: “Quem é que o faz sobressair? E o que você tem que não foi recebido? E se o recebeu, por 

que se vangloria, como se não tivesse recebido?” “Quem primeiro deu a Deus?” (Rm 11.35). 
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ii) Jo 1.16: “Todos temos recebido da sua plenitude [plêrôma], e graça [charis] sobre graça [charis].” A 

palavra plenitude (plêrôma) deriva de plêthô¸ “cheio” [do Espírito Santo]. 

iii) Mt 10.8: “De graça receberam [lambano], de graça deem [didomi]”. 

d) Conclusão: aquele que se reconhece a generosidade graciosa de Deus é constrangido a ser generoso; 

a generosidade não é mandamento (coerção), mas é a resposta necessária à generosidade de Deus. 

5) GENEROSIDADE: CONTENTE 

a) Português: de ‘contente’, ‘conter’ (‘con’+‘ter’: ter consigo);  

i) Oposto de contente: vazio (insatisfeito); demandas atendidas vs. demandas não atendidas; 

ii) Contentamento: não é inércia, ou resignação; é troca de impulso: não mais avareza, mas gratidão.  

b) Grego: autarkeia (auto+arkeô), lit. ‘auto governo’ (domínio próprio); ‘auto suficiência’;  

i) “ampla suficiência” (2Co 9.8): “Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo 

sempre em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda a boa obra”  

ii) “grande fonte de lucro é a piedade [eusebeia] com contentamento [autarkeia]” (1Tm 6.6);  

iii) “aprendi a viver contente [autarkes] em toda e qualquer situação” (Fp 4.11).  

c) Grego: arkeô, lit. ‘ser suficiente’; ‘bastar’; “Mostre-nos o Pai e isso nos basta” (Jo 14.8) 

i) João Batista aos soldados: “contentem-se [arkeô] com o seu soldo” (Lc 3.14); 

ii) Deus para Paulo: “A minha graça lhe basta [arkeô]” (2Co 12.9); 

iii) Paulo: “tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes [arkeô]” (1Tm 6.8); 

iv) Exortações pastorais: “contentem-se com as coisas que vocês têm” (Hb 13.8). 

v) Conclusão: o contentamento (autarkeia) é a capacidade de não se deixar ser impelido pela avareza, 

mas escolher ser movido pela graça de Deus que antecede a qualquer ato pessoal de generosidade.  

6) GENEROSIDADE: MORDOMIA 

a) Semântica: a palavra tem conotação ruim em português, associada a privilégios, vantagens ou riquezas; 

lat. ‘maiordomus’, administrador da casa; gr. oikonomos; ‘mordomo’ (Lc 12.42); ‘administrador’ (Lc 

16.1); ‘tesoureiro’ (Rm 16.23); ‘despenseiro’ (1Co 4.1,2; Tt 1.7; 1Pe 4.10); ‘curador’ (Gl 4.2);  

b) Doutrina: estabelece um novo paradigma de relação entre possuidor e posses, relativizando as posses 

em relação à efemeridade da vida e aos valores mais elevados;  

i) Deus é o possuidor de tudo (Sl 24.1; 50.10ss); “toda a terra é minha” (Lv 25.23); ele é eterno e incriado. 

ii) O ser humano é apenas um administrador/fiduciário dos bens para finalidade social;  

iii) Relativização da posse: a vida é efêmera e todos os bens/posses são perecíveis.   

c) Advertência: é necessário libertar a doutrina da mordomia do dízimo eclesial e da lógica capitalista;  

d) Conclusão: a doutrina da mordomia altera radicalmente a relação com bens materiais, tornando-os que 

que são de fato: relativos e temporários; os bens devem ser administrados como concessão de Deus; 

7) GENEROSIDADE CRISTÃ: CONSIDERAÇÕES FINAIS  

a) Semântica:  

i) Português: ‘generoso’ (bom gênero) + suf. ‘idade’; referente a virtudes de pessoas bem nascidas 

(ricas), em relação aos pobres; virtude ref. a dádiva; amor e solidariedade pelo gênero humano; .  

ii) Grego:  

(1) haplotes, ‘ha-’+‘pel’, sem dobra, simples (c/c diplous, duplo); sincero, franco; não dividido, não 

dobre/duplo; c/c com “ânimo dobre” (dipsychos, Tg 1.8; 4.8);  

(2) derivados: haplous (bom, Mt 6.22), haplos (“Deus dá [sabedoria] ‘liberalmente’”, Tg 1.5);  

(3) haplotes: (1) honestidade de mente: “simplicidade e pureza” (1Co11.3); “singeleza de coração” 

(Cl 3.22); (2) livre de pretensão e hipocrisia: “sinceridade do vosso coração” (Ef 6.5); (3) 

generosidade: “o que contribui, com liberalidade” (Rm 12.8); “grande riqueza da generosidade” 

(1Co 8.2); “para toda a generosidade” (9.11); “liberalidade com que contribuem para eles” (9.13);  

(4) eumetádotos: ocorre apenas em 1Tm 6.18: “generosos em dar e prontos a repartir [koinōnikos]”; 

composta de eu[bom]+meta[além]+dotos [dar], ou seja, dar além, dar boa medida;  



(5) metadidômi: meta+didomi, ‘dar além’, ‘dar a mais’; tradução ‘repartir’ (Lc 3.11; Rm 1.11); 

‘contribuir’ (Rm 12.8); ‘acudir o necessitado’ (Ef 4.28); ‘oferecer’ (1Ts 2.8);  

iii) Hebraico: “integridade” (Pv 10.9, tôm), “singeleza [de coração]” (1Cr 29.17, mêyshâr); inteireza 

(1Co 29.9, shalem); “alma generosa” (Pv 11.25); 

b) Características distintivas: 

generosidade comum generosidade cristã 

virtude nobre virtude humilde 

(sem) reciprocidade — reputação social (sem) reciprocidade — ‘galardão’ de Deus   

ato espontâneo (voluntário) ato constrangido pelo amor de Deus   

ato eventual (esporádico) estilo de vida permanente  

ato individual/social/a-político ato individual/comunitário/político 

doação dos próprios bens doação/administração dos bens de Deus  

não visa alterar as estruturas da injustiça  visa alterar as estruturas da injustiça  

compatível com a avareza oposto e subversão da avareza 

8) PARA REFLETIR  

 


